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Las Madres de La Plaza de Mayo 

 

 

Socialización de la maternidad 

 

La  Plaza  nos  mostró  que  la  única posibilidad de continuar  la lucha era el trabajo 

colectivo; y así cada Madre se  convirtió  en  un  eslabón  de  esta poderosa cadena. 

Poco a poco fuimos viendo  la necesidad  de  socializar la maternidad:  convertirnos  

en  Madres de los 30.000 desaparecidos, sin ningún tipo de distinciones. Las 

integrantes de la Asociación no luchamos por nuestro propio  hijo,  sino  por  todos  los 

que dieron su vida por esta patria. En esta lucha colectiva, nuestros hijos son los 

30.000.
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A ditadura civil militar na Argentina tem início em 1976 e, como em outros 

países da América Latina, os militares rapidamente empreenderam medidas de 

aniquilação da oposição ao seu regime. As cifras de desaparecidos políticos, entre 1976 

e 1983, chegam a 30.000 pessoas. É importante destacar que deste número de 

desaparecidos, uma grande maioria não pertencia a organizações ou participava de 

ações de luta armada.  

Esse grande número de indivíduos possui uma composição bastante heterogênea, 

relacionando-se a jovens e estudantes que se manifestavam politicamente contra o 

período de violência e repressão vigente; àqueles que apresentavam, aos olhos do 

governo, qualquer comportamento considerado minimamente subversivo; ou ainda aos 

mais de 500 bebês e crianças - filhos de pais “subversivos” - sequestrados e adotados 

ilegalmente por outras famílias. A violência empregada pelos órgãos de repressão do 

governo evidenciam as práticas de terrorismo de Estado adotadas no período.  

Há mais de 40 anos, as Madres de La Plaza de Mayo reivindicam justiça pelo 

desaparecimento de seus 30 mil filhos. Las Madres se declaram, hoje, uma organização 

de Direitos Humanos, internacionalmente reconhecida. Trazem consigo a memória e as 

vozes de seus filhos e filhas e somam sua luta a outros levantes em defesa da liberdade e 

contra a impunidade dos crimes de Estado. Las Abuelas de Plaza de Mayo, representam 

outra organização que caminha junto a Las Madres, sua luta consiste na recuperação das 

identidades das crianças sequestradas pelo governo militar.  
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